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PORTO 24 DE ABRIL. 


A LIBERDADE E A PROTECÇÃO. 

O projecto apresentado pelo snr. mi- 
nistro da fazenda para que se fizessem qua- 
tro modificações na Pauta, não era nem podia 
considerar-se como a unica reforma necessaria 
nos regulamentos fiscaes. À reforma comple- 
ta depende de maior somma de esclareci- 
mentos para fundamental-a ou da coragem 
do snr. ministro para propôl-a. 

- Mas às quatro modificações tinham cada 
uma razão especial que a exigia. A diminui 
ção do direito sobre a aguardente era de 
ha muito reclamada pelas cireumstancias ex- 
cepcionaes da producção vinicola nacional, 
A indicação do direito fixo para o azeite 
expulsava da Pauta a unica excepção em que 
nella figurava a escalla movel, abandonada 
já por todos os modernos reformadores, por 
não corresponder nem ao resultado da re- 
ceita publica pelo fisco, nem á ideia de pro- 
teger o producto nacional similar. As outras 
duas modificações, quanto aos direitos de 
reexportação e tonelagem, estavam por si 
mesmas justificadas. 

E' já conhecido o resultado do projecto 
ma camara electiva. A primeira moditica- 
ção venceu, bem como venceram a terceira 
e quarta. A segunda porém, em que se pre- 
tendia acabar com a escalla movel para o 
azeito, teve de ficar addiada. A commissão 
das Pautas terá de tomar conhecimento d'ella 
opportunamente. Já tinhamos previsto que 
esta modificação não passaria sem ser im- 
pugnada, porque o systema protector conta 
fortes sustentadores na camars. Persuadimo- 
nos comtudo que só no direito a fixar ap- 
pareceria duvida na discussão. Os proteccio- 
nistas venceram o addiamento, mas os ar- 
gumentos dos snrs. deputados que o impu- 


queriam prestar-lhe attenção. Foi já uma 
conquista do raciocinio sobre os preconcei- 
tos. 

A commissão acompanha o-seu parecer 
da indicação das reclamações que se devem 
fazer a favor da agricultura nacional. Pede- 
se talvez excessivamente, mas conhece-se a 


necessidade de ceder, e este é o grande 


acontecimento a mencionar para demons- 


tração de que os bons principios vão adqui- 


rindo campo nas convicções. 


“PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 89 e 19 DE ABRIL 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para a venda de fóros, censos 
e pensões no dia 29 de maio perante o go- 


vernador civil do districto de Coimbra. 


— Mappa do movimento do deposita de 
vinhos e aguardentes no mez de fevereiro 


e nota dos concelhos em que se fabricou 


aguardente, tudo publicado pela Alfandega 


do Porto em 1 de março do corrente. 


— Balanço do credito movel portuguez 


em 31 de março. 
—— ———ss.. 
CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 19 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Ao meio dia, estando presentes 60 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. 


estava exercendo o cargo dejuiz direito subs- 
lituto na occasião da eleição, e a commissão 
deu o seu parecer não tendo conhecimento 
d'esta circumstancia, intende que os docu- 
mentos pedidos devem vir à camara, e de- 
pois remettidos á commissão competente para 
com conhecimento de causa rectificar o seu 
parecer. " 

O snr. Sá Vargas -— não se acha presente 
o.relator d'este pareser que é o snr. Lacer- 
da [Antonio] mas pela sua parte declara que 
não tem duvida de que esses documentos 
sejam enviados á commissão, porque ella 
quando deu o seu parecer foi fundada nos 
papeis que lhe foram presentes, dos quaes 
não constava a circunstancia de elle ser juiz 
de direito substituto em effectivo serviço. 

Approvou-se que se remettessem os do- 
cumentos á commissão, com relação á elei- 
ção do circulo 158, sem prejuiso dos outros 
circulos sobre que não ha reclamação. 

O snr. Julio do Carvalhal renova a ini- 
ciativa do projecto de lei-n.º 81 da sessão 
de 1857; e pede que se dê quanto antes o 
seu parecer sobre este projecto. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza uma representação da camara mu- 
nicipal de Peniche, pedindo a . construcção 
da estrada que ligue Peniche com Torres 
Vedras. 

O snr. Figueiredo de Faria mandou 
para a meza duas representações, uma dos 


ra da Guia, em nome dos mesmos pescado- 
res, pedindo a abolição do direito do pes- 
cado. - j 

O snr. Moraes Soares mandou para a 
meza um projecto de léi. 


administrativos d'Aldta-gallega, Barreiro e 
Alcochete, pedindo que dos seus vencimen- 


meza uma representação dos empregados) 
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ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão especial do projecto 
de lei n.º 21. 


O snr. presidente disse que continuava 
a discussão sobre os artigos 2.º e 3.º 
Tiveram a palavra sobre a ordem os snrs. 


Mello Soares, Simão d'Almeida, Moraes Soa- 


res, visconde de Pindella, Affonseca, Julio 
de Carvalhal, Figueiredo de Faria, Calça e 
Pina, visconde do Porto Carrero e Aragão , 
que sustentaram e mandaram para a meza 
emendas e additamentos, que foram admitti- 
dos e ficaram tambem em discussão, man- 
dando-se publicar no «Diario de Lisboa». 


ficou ainda com a palavra. 


de hoje levantou a sessão. 


mercio, não annuindo a esta pertenção, pa- 
rece que procederam d'um modo louvavel. 
Depois da denegação para a admissão das 
farinhas, a resolução d'aquellas commissões 
e da camara não podia razoavelmente ser 
outra. 

O snr. deputado Bento de Freitas Soa- 
res apresentou á camara uma representação 


dos habitantes da freguezia de Labruge, 
hoje pertencente ao concelho de Bouças, 
para tornarem a ser comprehendidos no con-- 
celho de Villa do Conde. 

Não ha nada mais justo do que esta 


Sobre a materia fallaram os snrs. Gas- 
par Pereira, Pinto Martins, Monteiro Castello 
Branco, Moraes Carvalho, que por dar a hora 


O snr. presidente declarando que a or- 
dem dó dia para amanhã era continuação da 


pretenção. A freguezia de Labruge appare- 
ceu tão inesperadamente annexada ao con- 
celho de Bouças como podia apparecer o 
premio d'uma loteria na mão d'um indivi- 
duo que se não tivesse habilitado com bi- 
lhete. Ninguem pediu tal annexação, não 
houve authoridade que a indicasse, não ha- 
via nenhuma conveniencia em a fazer, a 
ninguem que tivesse conhecimento da loca- 
lidade podia isso passar pela ideia, c loda- 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE ABRIL. 
(Gorresp. part. do Commereio do Perto.) 


nós importantes , sendo estas as dos snrs 


Na discussão da nova lei da — contribui- 
ção do registro— cujo 1.º artigo ficou hontem 
approvado, foram oferecidas algumas emen- 
pescadores, e outra da irmandade da Senho-|das que mais ou menos mereceram a con- 
sideração da camara. Algumas achamol-as 


Figueiredo de Faria, Moraes Carvalho e Ro- 
cha Peixoto, as quaes os nossos leitores verão 
no extracto da mesma sessão de hontem. À 
O snr. Xavier da Silva mandóu para s proposta d'este ultimo foi por elle proprio 
denominada de — transacção — pois que ao 
mesmo tempo que propõe o allívio da. siza 


via não se sabe como, nem para que, nem 
porque, o governo decretou em 1855 que 
a povoação de Labruge passasse do conce- 
lho de Villa do Conde para o de Bouças. 
O disparate d'esta mudança é de tal ordem 
que não tem nenhuma explicação possivel. 
No entretanto o facto deu-se, e d'elle 
tem resultado os maiores vexames e incom- 
modos aos habitantes da freguezia de La- 
bruge principalmente pelo que pertence a 
tudo quanto tem relação com negocios ju- 
-|dicines pois que pertencendo o concelho de 
Bouças á comarca do Porto, tem aquella 
pobre gente de caminhar tres leguas, que 
tantas são as que d'ahi distam á cidade, 
não só para tractarem das suas pendencias 
forenses, inventarios, ete., como tambem para 
servirem o cargo de jurados. 


e do direito de transmissão para os peque- 
nos contractos, que em. geral são celebrados 
entre as classes menos abastadas, lembra , 


E" porem de esperar que aos represen- 


gnaram ficaram em pé. tantes que tem por advogado o snr. Bento 


Acta approvada. 
O illustre relator da commissão provou 


k , tos não se deduzamos 5 p. c. addicionaes, 
A correspondencia teve o devido des- 


como se deduzem aos euipregados publicos. 


que o direito indicado na proposto podia ain- 
da considerar-se como protector. O snr. mi- 
nistro da fazenda oflereceu os inconvenien- 
* tes dasescalla movel que apparece como ex- 
cepção para o azeite na Pauta porlugueza ; 
mos 8. exc.”. submetteu-se á resolução da 
camara. Era uma questão de principios, e 


tino. 


Mandou-se communicar ao snr. ministro 


do reino uma nota de interpellação do snr. 


Bento Soares sobre a execução da lei do 


recrutamento. 


O 'snr. Calça e Pina mandou para a me- 


za um projecto de lei. 


O snr. J. A. Maia mandou para a meza 
um requerimento, pedindo esclarecimentos 
ao governo, 

Os snrs. Nogueira e Arrobas tambem 
mandaram para a meza requerimentos pedin- 
do esclarecimentos ao governq. 

O snr. Thiago Horta disse que tendo- 


em compensação, -outros contractos que ne- 
nhuma razão se dá para não serem tribu- 


tados, e que certamente escaparam tanto ao 


snr. ministro da fazenda na sua proposta ini- 
cial, como á commissão de fazenda na con- 


feeção do projecto. 
E' evidente que uma grande maioria da 


de Freitas Soares se faça a justiça que pe- 
dem, tornando a incorporal-os no concelho 
de Villa do Conde. 

Tombem foi annunciada pelo mesmo snr. 
Bento de Freitas Soares uma interpellação ao 
snr. ministro do reino ácerca da execução 
da lei do recrutamento. 


Depois de verificada a interpellação occu- 
par-nos-hemos deste assumpto, sobre modo 
importante. 


apagou-se para manter as conveniencias par- 
Jamentares; nem o addiamento significa ou- 
-tra cousa, porque via-se bem elaramente 


O snr. Mello Soares envia para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Monte-mór-o-Novo, queixando-se dos incon- 


se reparado em a commissão de guerra não 
ter apresentado pareceres, cumpra-lhe de- 
clarar que ella se tem reunido duas é tres 


camara, em que entram individuos de todos 
os partidos, está conforme na necessidade de 
elevar a receita publica. A unica divergencia 


que uma disposição excepcional da Pauta 
podia acabar, sem que fosse necessario es- 
perar-se pela reforma geral da mesma Pauta. 


venientes.que sofire com a annexação que 
se lhe faz de 4 freguezias, e pedindo que 
sejam annexadas aos concelhos que “lhes fi- 


vezes por semana, e havendo lá uma grande 
somma de pertenções, a commissão resol- 


esse fim. 


que se observa é nos meios de conseguir 


A discussão continua hoje, e nos ler- 


O snr. presidente da camara electiva pa- 

rece que de dia para dia vai alienando a 

sympalhia dos snrs. deputados. O snr. Bor- 
jk 


veu agrupar essas pertenções para apresen- 
tar medidas geraes que possam applicar-se 
ás diferentes hypolheses e não fazer leis 


Dava-se um. passo no systema economico , 
approveitavel e justificado, embora a protec- 
cão fosse considerada na fixação do direito. 


cam immediatamente limitrophes. . 
| O snr. Alarcão que tendo sido distri- 
buido hontem o” parecer da commissão de 


mos em que vai, consideramo! 
por que não se lhe deu, nem nos parece 


2|bil é intelligente em ontros 
que não é o mais competente para o de- 


Não póde deixar de dizer-se que os protec- 


poderes com relação aos cireulos 157, 158 


especiaes como se tem feito até aqui, 


se lhe dará caracter politico, O snr. minis- 


sempenho da presidencia que lhe foi con- 
ferido. 

Todos os dias se dão factos desagrada- 
veis provindos da falta de bom regimen nos 
trabalhos e de boa ordem nas discussões, e 
a continuação de taes factos não é das cou- 


tro da fazenda mostra convir em todas as 
indicações que a camara julgue serem con- 
venientes, dimanem ellas d'onde dimanarem. 

O snr. Casal Ribeiro com o seu cara- 
eter franco, tem tomado parte no assumplo 
em discussão de uma maneira que tem agra- 


O snr. visconde de Porto Carrero disse 
que tendo-se hontem alludido ás resoluções 
desencontradas que tem tomado os tribu- 
naes nos processos de liberdade de imprensa, 
cumpria-lhe dizer que isso é verdade, sem 
que o governo nem o comara possam ser 


cionistas foram exigentes de mais. 

Mas ao passo que a protecção se estor- 
cava por ganhar terreno na camara dos snrs. 
deputados, ella o cedia prudentemente na 
associação dos proprietarios e lavradores em 


e 159, linha pedido ha tempo pelo minis- 
terio competente a reforma de certos docu- 
mentos que precisava para mostrar a incon- 
veniencia da eleição do snr. José Maria de 
Sieuvo Menezes, pelo circulo 158: esses do- 


Lisboa. O parecer da commissão encarregada 
n'esta associação de opinar sobre a perma- 
nencia da admissão dos cereses é um docu- 
mento de senso e ilustração. A commissão 
vota por uma lei de experiencia em que a 
admissão seja permanente por quatro annos, 
com um direito moderado para os portos 
seccos, elevando-se esse direito muito mais 
para os portos molhados. 

A commissão reconheceu que era neces- 
sario armonisar as tendencias e principios 
adoptados da epocha com as necessidades da 
lavoura portugueza. Viu bem que o contra- 
bando de cerenes pela extensa raia portu- 
gueza era inevitavel, por maior que fosse a 
força e perspicacia da fiscalisação, e indicou 
um direito modico para a entrada pelos 
portos seccos. O facto ahi estava a fallar por 
si, mas até agora os nossos lavradores não 


EI a 


RETROSPECTO. 


Damos hoje aos leitores, para os não 

desafazer, não um noticiario semanal, como 
tinhamos por costume , mas um noticiario 
quinzenal, pois tivemos (e muito provavel- 
mente ainda teremos) precisão de alargar o 
praso da colheita de noticias na razão da 
escacez e da necessidade de encher um dado 
espaço. 
“O nosso theatro, com a- ausencia da 
Ristori portugueza, voltou a viver aquella 
vida enfezada e de desalento, que ha muito 
lhe conhecemos, e de qne só passageira- 
mente sahíra quando um genio superior ahi 
lhe insufilou uma animação ephemera, que 
cessou com a causa que a produzia. 

E até o publico parece gastou com a 
Ristori e Emilia das Neves todo o seu pe- 
'culio de enthusiasmo , pois vêmos, com tal 
ou qual admiração, que nem o corpo de 
baile hespanhol, com que se reforçou a com- 
panhia de zarzuella, tem posses para lhe 
desafiar a curiosidade e provocar manifesta- 
ções, que, bem peior merecidas, em outras 
occasiões prodigalisava, sempre quo a ten- 
tação lhe appárecia nas evoluções provoca- 
doras da dança hespanhola, e que o rufar 
das castanholos e pandeiretas lhe vibrava o 
systema nervoso. | 

- Pois éde justiça confessar que as cinco 
bailarinas que actualmente bailam no thea- 
tro Baquet são muito para se vêr, — com 
especialidade a graciosa Medina, que é, na 
verdade, interessante e bella. 

Como artistas, não queremos, nem sa- 
Demos avalial-as, porque temos presente o se- 
guinte conselho de mestre, que algures lêmos: 

«Respeitoi a arte, não a avalieis ao 
grado de vossas prevenções inquietas ou de 
vossas puerís curiosidades; aprendei q dizer 
pem ou calni-vos. » a 


cumentos ainda não vieram, 


fim de irem á commissão, 
parecer com relação a este circulo, 

O snr. presidente que a commissão ja 
deu o seu parecer antes-d'hontem, e ten- 
ciona. dal-o para ordem do dia d'amanhã e 
se o illustre deputado convem p dem os do- 
cumentos ficar sobre a meza para poderem 
ser examinados pelos sars. deputados. 


O sur. Alarcão insiste novamente para 
que se peçam ao governo os documentos que 


sollicitou. 


O snr. Mello Soares que a commissão 
de poderes deu um parecer, como sempre 
consciencioso é justo com relação aos docu- 
mentos que lhe foram presentes; mas o facto 
de que entre os deputados eleitos ha um que 


Ora um conselho d'estes não é para 
despresar, e como nós ácerca de piruetas 


não estamos habilitados para — dizer bem— 
abraçamos a segunda parte da alternativa. 


O corpo de baile hespanhol exhibiu já 
os bailados «La Granadina», «La linda Ja- 
razeno» .e «Uma festa em Veneza», e em 
todos fez boa colheita de applausos, — que 


não são favor, porque são merecidos. 


Pelo que nos toca, não escrupulisamos 
declarar que nos dão muito no gôto os bai- 


lados hespanhoes, porque lhes achamos sa- 


lero no repiquete; porém, ainda com o risco 
de que nos tenham por leigo, que effecti- 
vamente somos, na questão (é o termo da 


moda), não duvidamos confessar ingenua- 
mente, que por mais diferentes que sejam 
os nomes dos bailados, estes nos parecem 
sempre os mesmos ! 


Já nos hia esquecendo dizer que a com- 
panhia hespanhola se acha já mais correctal 
e augmentada com a acquisição dos conju- 


ges Prados, que já se estreiaram ; isto é, 
d'esta vez, pois não são novidade no Porto, 
onde já por duas vezes estiveram e canta- 
ram em outras occasiões. 


O snr. Prado é um baritono muito sof- 


frivel, e a snr.? Prado, se não tem uma 
voz fresca e forte, tem uma qualidade que 
a recommenda — canta e sabe o que canta. 

N'esta segunda phaze da empreza deu 
a companhia duas zarzuellas novas, «O 
Duende» e «Amar sem conhecer». - 

O «Duende», que é das primeiras com- 
posições, no genero zarzuella, que appare- 
ceu-em Hespanha, ressente-se d'isso 
sou sem pena, nem glória, porque para cer- 
ta ordem de composições tambem ha uma es- 
pecic de limbo. 

A zarzuella «Amar sem conhecer». [Já 
so vê que aqui ha caso occulto]—, que foi 
hontem á scena pela primeira vez, em be- 


nefício da senharita Ymperial, é incontesta- 


1 mas tem em 
seu poder alguns que mostram essa incon- 
veniencia, os quaes remettia para a meza a 


assim como o 


sompetentes em apreciar as sentenças de um 
ou outro tribunal, que são independentes. 


entre tribunal e tribunal, e mesmo entre os 


Se apparecem essas contradições , não são 


dado a todas as parcialida da camara, 


O snr. ministro da justiça responden- 
do a uma interpellação do snr. Alves Mar- 


sas mais convonientos, 


O snr. Rocha Peixoto exprobrou hon- 
tem, e com razão, ao snr. presidente algu- 


tins, ácerca da questão que se suscila, re- 


membros de um tribunal; mas isso provêm 
das duvidas que offerece a legislação. 
Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Arrobas, para que o governo mande 
imprimir em um volume, para ser distri- 


Pas- 


buido no parlamento, todos os documentos 
e correspondencias recebidas e expedidas 
pelos diferentes ministerios, em relação so 
tractado com a Hollanda sobre Solor e Ti- 
mor. 

Depois d'uma breve discussão resolveu- 
se que se imprimissem os documentos, em 
cuja publicação não haja inconveniente. 

O snr. Gavicho mandou para a meza 
uma representação. 


de reforma do Codigo Penal, que tem de se 


sessão. 


lativa á forma do processo por abuso de li- 
berdade de imprensa, declarou que este as- 
sumpto está já comprehendido no projecto 


presente á camara, talvez ainda na actual 


mas incoherencias nos seus actos, exprobra- 
ções que s. exc.º ouviu sem poder justifi- 
car-se. 

Iguaes como são todos os snrs. depu- 
r/tados no recinto da camara, não póde dei- 
xar de ser censuravel que se denegue a uns 
o que facilmente se concede a outros. E 


A demora dizem-nos sersó a da impres-|não se pense que n'isso influe parcialidade 


são deste importante trabalho. 


Na sessão de hontem foi indeferido um 
requerimento dos snrs. Oneto Ricchini [suc- 


que 
despacho 800 
moios de cevada que lhes vieram á consi- 


cessores] e Garland Laidley & C.º, em 
pediam fossem admittidos a 


gnação de Genova e Londres. » 


As commissões de agricultura e de com- 


PES pr» QL 


politica, pois que a razão porque o snr. 
Recha Peixoto se queixou hontem proveio 
de observar que o snr. presidente conce- 
déra ao snr. Carlos Bento e a outros a pa- 
lavra, quando em iguaes circumstancias fôra 
negada ao mesmo snr. Rocha Peixoto no 
dia anterior. á 

Parece que o snr. D. Rodrigo de Me- 


E e 


velmente das melhores, se não a melhor, de 
quanto ahi temos visto. 

Tem um eêentrecho muito enredado, e 
com interessantes qui pro quos, e a musica 
apropriada e com todas os predicados para 
agradar, tanto aos profanos comy aos inicia- 
dos na arte dos sete signos. 

E" composição dos mestres Barbieri e 
Gaztambide, e uma das que mais honra lhes 
dão. 

A execução, no ensemble, não lhe pre- 

judicou de todo o valor; e na parte da con- 
dessa, pela senhorita Ymperial, apesar de 
se conhecer que esta artista se achava cons- 
tipada, póde dizer-se — que satisfez; e bem 
cabido é o termo porque o publico, e bem 
numeroso que era, dava mostras de satis- 
fação. 
A beneficiada foi applaudida na polzca 
do 2.º acto, e tevo no fim chamadas espe- 
cises; recebendo no proscenio uma corôa de 
flores arlificiaes, e um lindo bouquet, com 
laço de fita. 7 

Ora verdade verdade, a senhorita Impe- 
rial, sabe allior á sua imperialidade, e ao 
seu merecimento arlistico, um não sei que 
de altraclivo e agradavel, que lhe grangeia 
as sympalhias do publico. 

O bailado com que, alta noite, termi- 
nou o espectaculo, foi tambem muito ap- 
plaudido. 

Podéra não! 

E já que fallamos no bailado, é justo 
que façamos menção do bailarino Martinez, 
que é na sua especialidade um artista de 
indisputavel merito. E que o tem dizem-no 
os applausos que recebe; e que são insos- 
peitos, porque aos artistas masculinos, ra- 
ras vezes se dispensam — por favor. 

Os actores dramaticos nacionaes tam- 
bem ultimamente tem dado algumas repre- 
sentações, entre estas a do drama «Os ho- 


rario compensa bem o que porventura pos- 
sa haver de deficiente na representação. Na 
literatura dramatica como na musica ha 
obras de tanto valor, que nem por mal in- 


terpretadas desagradam. 


Não queremos applicar o caso em todo 
o seu rigor á representação do drama «Os 
homens de marmore», porque, se não foi boa, 
tambem se não póde dizer que fosse má de 


todo. 


E já nos hia esquecendo fallar dos bai- 
les mascarados do theatro Circo, no sabba- 


do e domingo de Paschoella, 


Era assim uma cousa fóra do seu tem- 
po, e como tal sem nenhuma das suas qua- 
lidades essencioes, a não ser o ar estupido 
e semsaborão, que de ha annos para cá se 
tornou característico dos bailes mascarados 


dos lheatros. 


Para o baile de domingo armou a em- 
preza á concorrencia, annunciando a appa- 
, á meia noite (ao cantar do galo), da 


riçi 
Rainha das Flores, no centro d'um jardim, 


saudada com um hymno composto ad hoc. 

Foi bonito aquillo ! Os espectadores jul- 
garam-se transportados, por artes magicas, 
a presenciar uma festa popular em Vallongo 


ou Balthar | 


Exceptuamos da comparação a musica 
do hymno, que era a unica cousa que des- 
dizia d'aquelle apparatoso espectaculo bur- 


lesco | 


O acolhimento que teve a inovação das 
mascaradas serodias faz accreditar que os 


authores não avezarão. 


De tudo o que por ahi tem havido, na 
ordem de divertimentos, o que mais alto se 


mostrou foi o baile do Club Portuense. 


E o segundo d'aquella sociedade, e, pelo 
que é voz e fama, não desdisse do brilhan- 


tismo do primeiro. 


E' que no Club Portuense, em que pre- 


mens de marmore», eujo merecimento litte- 


domina a mocidade elegante, a animação 


com todas as suas condições de bom gôsto, 
é por assim dizer o essencial razão de exis- 
tencia. 

Na reunião contavam-se 90 e tantas se- 
nhoras, e as danças só terminaram quando a 
luz natural do dia, começou a disputar pre- 
ferencia, ao dia artificial, que torrentes de 
luz derramavam nas salas. 

Foi uma linda festa. 

Na falta de melhor, noticiamos aos lei- 
tores, ser já cousa assentada, e averigua- 
do, que breve teremos no Porto, a compa- 
nhia de actores zouavos, que no improvisa- 
do theatro de Inkermann, representaram no 
meio do estrondo da artilheria de Sebasto- 
pol, e da dos reductos alliados. Esta com- 
panhia nomade, é uma recordação viva da 
mortifera guerra da Crimêa; e recorda tambem 
o theatro da epocha em que Shakspeare, repre- 
sentou as suas obras immortaes, cem que os 
papeis de mulher eram representodos por ho- 
mens. Só em 1660, é que appareceu na 
scena, a primeira actriz, Mistress Saun- 
derson, no papel de Desdémma, no Othelo. 
Não será tambem para admirar, que os 
zouavos, authorisados com o exemplo daquelle 
tempo, alguma vez peçam desculpa 30 pu- 
blico, da demora do espectaculo, com o pre- 
texto de que a dama tal, se está barbeando!l 
Quando no tempo de Shakspeare se re- 
presentava uma vez a tragedia Cambyses, o 
publico começou a impacientar-se pela demora, 
e grilava, quando um “actor appareceu o 
disse: 

« Gentlemen , descnlpai a tardança, a 
rainha não está ainda barbeada. » 

Se agora com a companhia de zouavos 
se dêr este caso, já os leitores ficam saben- 
do que não é caso novo. E 


E 
nozes presid mais a contento da ca- 
mata. 


Os jornaes do hoje d'esta capital ah= 
sr dh 


nunciam achar-se abertá desde à dik 19 até 
ao dia 23 do corretile, hos escriplófios fla 
banqueiros os shrs. Forhinálo Chathiço Jus 
nior e J, G. Roldam, à subscripção d'seções 
da «Companhia real dos caminhos de ferro 
pertuguezes» contractados com o snr. Sala- 
manca. 

Gomo o mesmo annunció deve ter sido 

publicado nos jornaes d'essa cidade, julga- 
mo-nos dispensados de referir o que n'elle 
ba de mais importante. 
. Ouvimos dizer hontem a alguns capila- 
listas respeitaveis que o haver O snif. Ch 
Devanx, banquoiro de Londres, tomado parte 
na companhia é uma circumslância impor= 
tante para credito d'ella, borque nos nego 
cios relativos à caminhos de ferro à firma 
do mesmo snr. Devaux valo em Londres 
tanto como a do sur. Rotschild. 

E" provavel que as praças de Lisboa e 
Porto notem os poucos dias que se dão 
para à subseripção d'acções em Portngal, 
mas polo,que ouvimos a pessoa bem infor- 
mada não foi possivel dilatar mais o práso. 
Esse mesmo, posto que curto, pois que é ape- 
nas de cinco dias, 6 devido á consideração 
que o sur. Salamanca tem por Portugal, pois 
quo não quiz deixar de convidar os capitaes 
Portuguezes para tal fim. E" comtudo certo 
que para emprezas de tal ordem só so con- 
ta com Pariz, Londres, Francfori, Madrid etc, 
O tempo e unicamente ellé é que poderá fa- 
zer incluir os nomes de Lisboa e Porto na 
Jista das Praças que tomam parte nos gran- 
des commettimentos. O mau successo que 
tem tido uma grande parte das companhias 
formadas em Portugal desacoroçoou muitos 
capitalistas para nunca mois tomarem parte 
em essaciáções. E na verdade, quem depois 
do desgraçado fim da companhia Luso Brá- 
2illeira, que tão suspiciosa se apresentou na 
sua formação, ha-de ter vontade de concor- 
Ter com os seus capitaes para qualquer grm- 
preza? 

Cremos que: poucos, sendo por isso 
que dizemos que só o tempo, só alguma ex- 
perieneia , se esta fôr tal como se deseja, 
é que poderão animar os nossos capitalistas 
a interessar-se em tentativas de certa otdém. 

Se são exactas tomo suppomos as in- 
formações que nos foram dadas agora mes 
mo, o governo trata de salisfazer quanto an- 
tes á companhia — Viação Portuensa — tan- 
to 0 juro que lhe devs relativo a 1858, co- 
mo a ultima prestação como accionista , pe- 
las suas 500 acções. 

O credito supplementar que para isto é 
necessario , dizem-nos que brevemente será 
decretado, 

Nada mais de importante por hoje. 


OTIGIARIO. 


Wimhos. — Cartas de Londres com 
data de 14 do corrente, recebidas bontem 
pelo vapor «Iberia», dão noticia de que ha- 
via alli alguma apathia no mercado de vi- 

E Ay 


esn ento , hia é 
altribuida a medidas que o inglez 
projecta adoptar para grande vantagem do 
negocio de vinhos em géral, facilitando e 
dando mais amplitude ás licenças para a ven- 
da à relalho. 

A expeclaliva em qua está o commer- 
mercio por causa d'estas medidas, é a unica 
causa da paralisação, a qual cessará imme- 
diatamente logo que o governo inglez as 
ponha em pratica. O desenvolvimento d'este 
importanlissimo ramo de comercio será en- 
tão Inevitavel. 

EBmas da cidade. — O snr. góverna- 
dor civil, depois do obtidas as devidas in- 
Tortnações das repartições competontes e ou- 
vido o conselho do districto, acaba de pu- 
blicar um edital estabelecendo um novo sys- 
tema tmais regular c methodico para à nu- 
meração dos predios, uma mais tlara deno- 
minação de algumas ruas e outras disposições 
relativas a este assumpto. 

Passados cinco dias depois da affitação 
do edital, que tem a data de hontem, pro- 
ceder-se-ha à fazer a nova numeração em 
todas as ruas, travessas e viellas, sen- 
do os numeros pares collocados do lado di- 
reito c os impares do esquerdo, servindo o 
rio de indicador para se designar qualquer 
dos lados. 

As ruas e largos que sé prolongam com 
diferentes denominações ficam conservando 
uma só denominação; assim as ruas d'Al- 
mada e das Hortas formam uma só tua com 
adenominação de rua d'Almada — as de San- 
ta Catharina e Bella da Princeza, rua de San- 
ta Catharina — às de Cedofeita, da Gruz e 9 
de Julho até á Barreira, rua de Cedofeita — 
as ruas da Porta de Cartos, do Bomjardim, 
Bairro Alto é Aguardente, rua do Bomjar- 
dim, e outras muitas do mesmo modo. 

A todas as ruas que tem por denomi- 
nação uma data historica é substituida pór 
uma denominação mais simplos e clara. 

Os nomes das runs e logáres publicos 
que sé confundiam com outros de identica 
denominação, são substituídos, bem como se 
adoptam novas denominações para as que as 
tenham longas é confusos. 

Ma muitas outras disposições, que à fal- 
ta de espaço nos não permtitte extractar, Da- 
remos porém na integra o edital, 

Emposto do pescado. — São de to- 
dos conhecidas os arbitrariedades é veta- 
mes que se praticam na cobrança do im- 
posto do pescado, que sendo já de sí in- 
justo, due mais a mais aggravado pelo modo 
como é cobrado. Ha pouco fizerais os pes-] 
cadores-de 8. João da Foz uma repretenta- 
ção á camara dos snts. deputados allegando 
ponderosos motivos para q abolição deste im- 
posto e queixando-so das prepotencins a que 
estavam sujeitos, levando-se-lhes quêsi sem- 
pre mais do marcado pela lei, Pora attonuar 
o efleito d'esta representação dizem-nos que 
ba dias os empregados do pescado chaina- 
ram ao Ouro umas trintá regateiros da Foz 
e os resolverâm, pot meio da intimidação, 
a assignarem de cruz um papel, que tinha 
por fim attestar que aqui não se cobrava 
mais do quo o que determinava a lei, & 
acrescentarum-nos máis que estes mesmus 


. O COMMERCIO DO: PORTO. 


empregados, para quea sua intimação áquel- 
los” Pobres a ito 


e huma so recusasse a pôr a sub cruz 
pol | papel, foram auxiliados porlbébên D- 
licia, Defiliticiamos este facto á Buthoridade | 
cotipélenite, esperando que ella trato do hve- 
riguar o que hoja de verdade, no quê nos 


para mandar vir o carvão das minas, como 
foi sempre costume, e como se pratica com 
ais encomibendas dos particulares, reptesen- 
laram do snr. governador civil, pedindo se 
façá cessar esta uxcepção, por entenderem que 
lhes assiste o mesmo direito, que se reco- 
nhéco nos particulares, pois que como tal, 
querem ser considerados. à 
Sabemos que a administração adoptou a 
medida no interesse dos particulares, por isso 
que fazendo os donos de Armazens de venda de 
Carvão encotimendas em grande escalla, pre- 


judicavam os particulares, cujas encom- 


ias eram por esse facto muito demora- 
as. 

Encendio. — Hontem ás dez horas da 
noite, a sentinella da guarda municipal, quo 
está postada na praia de Villa Nova de Gaya, 
avizou o 2.º sargento Henrique José Mas- 
carenhas, commandante do destacamento, de 
que n'um armazem de cortiça, proximo da 
mencionada sentinella, havia fogo. O sar- 
gento acudim+ todas as prai disponi- 
veis do pri A m O UBE do DRE 
ciante o snr. Antonio José da Costa Veiga, 
eifectunram o artombamento das“portas, com 
machados, é conseguiram apagar 0 incendio, 
que já estava bastante Ateado, e causaria con- 
sideravuis prejuizos, so tão prompto não fos- 
sem Ds Soceorros. 

A bomba ds Villa Nova ainda chegou á 


porta do armazem, más quando chegou já o 


fogo estava extineto. 
Tanto O satgênto como os soldados é o 


snr. Veiga fizeram bom serviço, e deve-se-lhes 
hão lomar O sinistro maiores proporções. 


Vapor Leda. O vapor inglez «Leda» 


quando bontem hit pára sabir, levo nm pe- 


queno desarranjo na machina, é para o re- 
parar addion à sabida para hoje. 

Decima industrial. — No 3.º bair- 
ro já principiou o lançamento de decima ih- 
dustrial o mais impostos, para o anno de 1860 
— 1861 Todos os contribuintes devem irexa- 
minar as suas ctollectas, para reclamarem 
quando se achem lesados. 

MHonradez e Avarezáa. — O rei- 
tor d'uma das freguezios subutbanas per- 
deu, na 3.º feita, emsS. Domingos, uma car- 
teira com valores importantes e papeis. 
carteira foi achada por um trolha que hia 
pára o seu trabalho. O honrado operário 
vin pelos papeis, contidos na carteira, que 
ella pertencia ao reitor de..., o verificou 
por um elle tinha hegocios com 
mi TIVA 


> 


tasa do livreiro, c soube que O reverendo 
alli estivera, e devia mais tarde hir encon- 
trar-se com uma sua creada, que o devia 
esperht 4 porta do cemiterio do Repouzo. 

O boiv do homem para alli se dirigiu, 
* encontrou uma mulher que lhe disse ser 
a creada d'aquelle que procurava. Pouco 
depois appáreceu o padre, e o operario lho 
entregou a carteira, dizendo-lhe onde a acha- 
ra, o que para o procurar o entregar-Ily'a 
perdera o seu trabalho. 

O reverendo verificou que nada faltava 
na carteira, c querendo eximir-se 4 condi- 
gha paga, que merecia a hunpadez do vpe- 
torio, em vez de lhe agradecer, chamou-lbe 
ladrão, dizendo que a cartoita não fôra acha- 
da, mas sim roubada. 

Para acalmar a justa indignação do ópe- 
rario offereceu-lhe vin pátaco, que elle com 
despreso recusou, y 

Não comentamos. 

É boa continha. — Diz um jornal 
do Lisboa que à actriz Emilia das Neves 
alcançára licença a 15 dias para ir 
dar no novo theátro de S. Geraldo de Bra- 
ga as'tres recitas d'inauguração do mesmo 
thentro, e pelas quaes deverá receber seten- 
ta libras. 

Fallecimento. — Falleceu o reitor 
da freguezia de $, Pedro de Villa Erescainha, 
ho concelho de Barcellos, que, segundo diz 
o «Barcellense», eta um parocho muito vir- 
tuoso. 

Espalharam-se. = Ha tempos foram 
roubados em Braga uns 40 relógios. Eim Bar- 
tellos foi preso um carpinteiro em poder do 
qual se achava um dos relogios roubados. 
E” de ertr que llvo tirassem para que o ho- 
mem não possa agora saber a quantas anda | 
Ro da moeda falsa. — Dos 
prosos em Lisboa, por causa da mouda fal- 
so, sahiram 4 soltos, no dia 18, por não 
baver provas da sua cumplicidade, para 9 
pedi Entre os quatro contam-se o Sur, 

ustos, empregado do instituto agricola, e 
uma hospeda que se achava em casa de Ju- 
dicibus. 

Fuga de prezos. — Na noite de 17 
para 18 segundo diz o «Viannense» fagiram 
Os prezos da cadeia da Villa da Feira, um 
dos quaes, segundo consta ao dito jornal 
estava implicado no crime de moeda falsa 
Os prezos eram 4, sendo 2 homens e 2 mu- 
lheres. 

Estes factos tio frequentes de fuga de 
prezos, demonstram bem o estado das cadeias 
do paiz, e a grande necessidade que ha de 
se altender seriamente em objecto, que tanto 
interessa ú justiça o á segurança publica, 

Costume antigo. — Na freguezia 
de Segadães , do concelho de Valença, no 
sitio da margem esquerda do rio, chama- 
da Veiga da Mira, é antiquissimo costume 
hir o parocho da freguezia na 2.º feira de 
Psschoa com sobrepeliz e estola, ceruz na 
mão, entrar n'um barco; ao tempo que de 
outro barto é lançada uma rede ao rio [Mi- 
ho]. 

nbr isto o Lánee da Crus. O 
parocho abençoa o lance, e depois que de- 


sembutca é colhida à rede. A costa cetomo- 


d'olles qua 
ira des Cidade Diniginõos logo"h|P 


nia assisto immenso povo fanto da margem 
portugueza como da da direita [Gallisa). 


Este an; rede sópesco; pº 
robalo. dá | Má tá 
Ortega. — Se 


eno 

Genera | Ort mu 
no «Jornal do Comperciop, em Lisboa res 
cebeu-so noticia telegraphica de que o ge- 
neral Ortega fôra fuzilado na 4.2 feira (18) 
ás 3 horas da tarde | 

Parece que esta nolicia será. verdadeira 
por quanto a «Correspondencia do Hespa- 
nha» de 10, que boje recebemos, diz que 
9 infeliz general havia nesse mesmo dia sido 
sentenciado á morte, com quanto não garan- 
ta a nolicia. 

Fuzilamentos. — O «Bscalduna», de 
11, dizo seguinto drerca do fuzilimento dos 
Ns que foram presos extrá-muros de Bil- 

uu : 

« Hontem pelo manhã foi gurprehendi- 
da esta povoação por um acontecimento trisa 
tee sempre desagradavel. Este acontecimén- 
to foi o fuzilamento, por ordem do general 
em chefe do districto, dos dous jovens gui- 
puscoanos presos em Basúrlo nã noité do 
dis 5 do corrente, 

Um dºelles, que estava no hospital civil 
curando-se das feridis que recebeu no acto 
da prisão, foi mandado para a cadoia ds 41 
e meia da noite de dia 9. 

A's quatro da manhã notificou-so a 
ambos os presos o seu proximo fim, e en- 
traram no oratorio: às 8 sahiram delle o 
às 9 foram passados pelas armas no passeio 
de Miraflores. 

Um chamava-se José Mária de Mendisa- 
bal, era natural de Astuziéta, de 22 annos 
de idade, e cra casado n'aquella villa havia 
dous mezes. O outro, o ferido, chamava-se 
José Antonio de Bsrrehechea, natural de 
Oranzain, de 25 aumas e solteiro. 

Dizein-nos que ambos se mostraram mui- 
tó resignados com a sua desgraça. » 

«Iruracbal» acerescêntá é ; 

« A deputação geral e a municipálidade 
de Bilbau, no momento que tiveram noti- 
ela de quo estes infelizes biam ser executa- 
dos, pediram telegraphicamenite ao general em 
chefe do dislricto se suspendesse a exo- 
cução; porém, depois de passadas algumas 
horas de anciedade, tiveram estas authori- 
fdades o doloroso sentimonto de receber uma 
resposta negativa. » : 

Pormenores. — Elio manifestou, du- 
rante a sua viagem a Torlosa, que Orlega 
o tinha enganado completamente. Diz que 
lhe perguntou oito vezes em Malhorca se 
se podia contar com as tropas, e que Or- 
tega lhe linha dado mil seguranças d'isso, 
dizondo-lhe que tudo o paiz estava prepa- 
rado. 

No caminho soube da prisão do Orte- 
ga e hão moslrou pesar; antes, pelo con- 
trario, deixou tranluzir um sentimento op- 
posto. E 

Os officiaes que à escoltavam contam que 
está muito tranquills e que o que mais o 
incommodava era ser elle p objecto da cu- 
riosidade dos povos do transito. 

Assim que ficou só no sou quarto, of- 
fereceram-lhe a ceir, que não aceeitou o 
ediu chocolate. 4 

“No dia seguinte, padiu ao comandante 
da guarda lhe proparcionásse um pente e 
que livesse a bondade de mandar a um 
soldado que lhe limpasse as botas. 

Veste poletot cie de garrafa, calça de 
mescla com uma lists preta e um bonnet com 
palla. muito alto, de gravo e sympalhica 
phisionomia, e representa lor os seus 50 
annos, 

Etecelos de invasão. — Uma inva- 
são franceza é o receio que continuamente 
preoccupa os inglezes desde a conclusão da 
guerra da Crimea. 

Para a impedir são muitos os prepara- 
tivos que fazem, ' 

Sir Roberto Gardiner, antigo e dislin- 
cto general de artilheria, que fez a guerra 
da independencia em Hespanha e que ha 
poucos annos era governador de Gibraltar, 
publicou ultimamente um volumoso folheto, 
em que demonstra que -o desembarque de 
250:000 francezes em Inglaterra não é im- 
possivel, e que uma vez desembarcados, nem 
Os numerosos voluntarios que sé armam, nem 
os obstaculos peculiares do paiz em quo tanto 
so confia poderão oppôr resistencia alguma 
que não seja absolutamente insignificante á 
marcha tranquila o rapida d'esse exercito 
desde o ponto do desembarque até Londres. 

Um mome célebre. — Entro osiir- 
landezes que chegaram a Roma para servir 
no exercito pontificio acha-se o sobrinho do 
célebre agitador O'Connell, que tão notavel 
se tornou no parlamento inglez, advogando 
corajosamente a causa da Irlanda, 


Co: da America do Norte. 
— Segundo o «Boston Courrier», na eleição 
do presidente do congresso dos Estados-Uni- 
dos tiveram lugar alguns episodios curio- 
sos. 

O que vamos contar divertiu extraor- 
dinariamente. 

Trabalhava o deputado Barksdale pela 
prosidencia de Moe-Clernand, quando so ob- 
sorvon que uma senhora, que occupava um 
lugar na galeria, dava indícios de estar mui- 
lo excitada ; Lossia, fazia signaes e procura- 
va por diversos moios chamar a attenção de 
um deputado, 

Como não conseguia o seu fim, incli- 
nou-se sobre a varanda da galeria e à meia 
voz disse-lhe isto : 

« David, olha, vota em sentido contra- 
rio e não sejas creança. » 

* O deputado observou quo era a sua ca- 
ra metade que lhe fallava; titubiou, balbu- 
ciou algumas palavras e insmediatamente se 
sentou nos bancos da opposição. Uma mão 
feminina pequena e delicada se movia, em 
signal de aineaça, da galeria, durante todo 
o tempo que durou a vacillação d'aquelle 
representante do povo. 

Miosalco. — Chegou a Londres 0 prin- 
eipo Onehtousky, njudante de campo do 
gran-duque Constantino da Russia. 

— No dia 41 chegou à Madrid o con- 
de de Eu, filho do duque de Nemours. Vai 
para Segovia com o fim de cotpletar a sua 
inslrucção no collegio de artilberia, 

— Durante o mez do março ultimo ex- 
portaram-se de Jerez de la Prontera 105:023 


e meia arrobas de vinho, e do P 


ta Maria 95:386 e um quarto. 


( 


ros que ganhára com uma tenda. 


pletos. 


proximo de Strasford.  - 


— No dia 27 


ve o prejuizo -de-50:000-duros. 


EA TIO 
Secrgo religiosa. 


S. Martinho da Barca. 


Mater». 


Gondalães. 
4 horas da tarde. 
vados. 


vador e arraial. 


trevados, 
— emma 


legado de saude, uma mereltiz. 


xeira : 0 


dor d'aquelle concelho. 


quim de Almeida, sito 


loar-se eim 
intitul 


t DOMINGO 22 DE ABRIL. 


COLLEGIO. — Fesfividade a' Nossa Se- 
nhora das Dores, orador o rev. abbade de 


— Uma mulher de Glasgow falleceu por 
hão querer gastar dinheiro na compra de ali- 
mentos, deixando um capital de 100:000 du- 


No seu testamento dizpoz que os seus 
parentes não recebam parte alguma d'esse 
capital, e que se repartisse em prestações 
annuaes de 20 duros para as pessoas da 
mesma -parochia que tenham 64 annos com- 


— Pediu-se ao ministro do interior de 
Inglaterra licença para exbumar o cadaver 
duma senhora chamada Pulley, que se jul- 
ga foi assassinada, e logo se tractou de at- 
tribuir a sua morte a um fogo supposto no 
seu vesluario. A viclima era riquissima e 
mui excenttica, e vivia retirada do mundo 


— U «Times» mandou um correspon- 
dente para Chambery, a fim de escrever so-| 1860 - 
bre a opinião local-dos saboyanos na ques-|' 
tão. da annexação. Das cartas deduz-se que 
elles, desacostumados de agitações politicas, 
são comparativamente indiferentes, 
arderam os armazens de 
vinho d'uma casa de Hull (Inglaterra). Hou- 


A's 5 horas da tarde haverá «Stabal de 


8, NICOLAU, — Feslividade a Nossa So- 
nhora da Soledade, orador o rev. abbade de 


LAPA, — Benção do novo cemiterio, ás 
MIRAGAYA. — Communhão aos: entre- 
QUEBRANTÕES. — Feslividado a S. Sal- 
AVINTES. — Festividade a Nossa Senho- 


ra das Necessidades o communhão aos: en- 


OCCORRENCIAS DE 19 PARA 20 DE ABRIL. 


custodia no quartel do Curmo. á disposição 
do administrador do 2.º bairro. 


IDEM DE 20 PARA 21. 


Foram postos em custodia no quartel do Car- 
mo, 4 disposição do administrador do 3º bairru, 
José Kerreira da Silva, e Luiza Roza; e á do de- 


O commandante do destacamento da guarda 
municipal estacionado em Villa Nova de Gaya 
prendeu 6s 4 horas da tarde de hontem. por mo. 
tivo de desordem, Luiz Teixeira e Antonio Ti 
a partnipou, ao respectivo admiuistra- 
e 


A's 10 horas da noite, manifestou-se um in- 
tendio no armazem de cortiça pertencente a Joa- 
na proximidade do dito 


PEN: 


o preterito, na qual um 
ex s motivos porque 
ado feito pela col- 
sde o Seixal das 
floresta dos Tou- 
de féras, o que 
tem todas as proporções para o ser de sal- 
teadores. Custa a ascreditar que escolhessem 
aquella collina- para os estudos do traçado 
desta parto da estrada de Braga a Valença | 
quando por todas as: razões economicas de- 
ve ser preferida u collina do nascente o alra- 
vessar a importante povoação das Choças, 
susceptivel de grande progresso. E' esta a 
opinião unanime dos povos a das pessoas 
que conhecein bem do: perlo os laes barran- 
cos dos Toucêdos, que de si mesmo estão- 
nos dizendo = Os que. aqui passarem serão 
tosquiados ! = Tenho ouvido dizer quo por 
aquelle lado [poente] ha Falta de pedra, des- 
de o logar de Bouças, em Aboim, até o ti- 
beiro que se despenha por essas: broscas da 
Ervideira, distancia de tres kilometros apro- 
ximadamente; e só 9 muita distância do 
traçado se encontrará, e que pelo lado das 
Choças não acontece outro tanto: Está razão, 
com as demais indicadas, não devem deixar 
de ser attendidas pelo digno director geral. 

Peço, snr. redactor, à publicidade des- 
tas linhas, que á mingua de conhecimentos 
me ditou o interesse que tenho em vêr pro-. 
gredir os trabalhos d'esta encantada estra- 
da, e com o que tenho só em vista levar 
mais um brado ao governo de Sua Mages- 
tade, para que altenda as justas reclamações 
dos povos do Alto Minho. 

Arcos de Val de Vez, 15 de abril de 


de janeiro do 
nosso conterra 


,u. 


Em resposta á local do: periádico — O 
Direito -- n.º 88 de; 18 do corrente - trans- 
crevem-se, sem commentario, os documan- 
tos juntos em que-se funda a' representação 
do clero d'esta cidado a respeito “da nomea- 
ção do rev.mº nr, dr. provisor o vigario ca- 
pitular, para: bispo: 

Deão, dignidadas é csbido da séde va- 
tante da santa igreja cathedral do Porto. 
Eu El-Rei vos envio muito saudar. Tendo 
vagado enhonicamente essa cathedral pelo 
fallecimento do reverendo bispo D. Antonio 
Bernardo da Fonseca Moniz, que Deus Nosso 
Senhor chamou é sua santa presença em O 
dia quatro do corrente mez; como prote- 
cetor o defensor que sou nos meus reinos e 
dominios das disposições dos sagrados ca- 
nones e das justas prerogativas da igreja 
lusitania, — me pareceu significar-vos, como 
por esta regin carta vos significo, que na 
conformidade do concilio de Trento deveis , 
constituir vigario capitular que governe essa 
diocese com cessão de toda a jurisdição, 
sem reserva alguma, em quanto estiver ti- 
duada de proprio pastor, E fai quanto le- 
nho boa informação do merito litterario e 
honesto comportamento do presbytero Joa- 
quim José Corrta de Vasconcellos, bacharel 
formado em canones pela Universidade de 
Coimbra, e actual chantre d'essa mesma Sé 
Cathedral, e bem assim do modo louvavel 
porque elle tem já administrado a diocese, 
tanto por delegação capitular, sédo vucante, 
como por delegação interina dos respectivos 
prelados, me será muito agradavel quo fa- 
çaes eleição da pessoa do mesmo chanlre 
Joaquim José Corrêa de Vasconcellos para o 
catgo de vigario capitular, (ransmittindo-lho 
toda a jurisdição sém reserva alguma ; por 
confiar delle, que em tudo cumprirá lou- 
vavelmente us obrigações do dito cargo. 
Escripta no Paço das Necessidades aos seis 
dias do mez de dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e nove. — Rei. — João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens. — Ao 
deão, dignidades e cabido da séde vacante 
da santa igreja cathedral do Porto. 

Está conforme com o original que fica 
no cartorio do illMo e rev.Mº cabido, é 
assim o certifico como secretario que sou 
da meza.copitular, 


ê 


destacamento, do qual dando [é a sentinella que 
se achava no quartel do mesmo, o participou ao 
commandante e este acudindo alli com uma força, 
arrombou as portas, e pôde conseguir apngal-o 
com promptidão, apezar de se achar já bastante 


Porto, 15 de dezembro de. 1859. 
João Constantino Alves do Valle. 


ateado, 


[conmunicanos.] 


estudos definitivos, desde à villa 


uma estrada de tão lranscendente 


que autborise a somma 


d'aquelles 230:000$000. 


sua especial atlenção para a corres 


inserida n'esto jornal no humero 


k 


— mms 


ESTRADA DE BRAGA A VALENÇA. 


Estradas: estradas | =: E'-o grito quese 
levanta de todas as povoações do Alto Mi- 
nho: é porque todos conhecem a urgente 
necessidade de se construir as vias do commu- 
nicação, que nos lirem do isolamento em 
que estamos dos centros de commercio. A 
estrada de Braga ho Alto Minho nos apro- 
ximará, pois que pelo ministerio d'obras pu- 
blicas foi expedida uma portaria ao dire- 
ctor d'ella para se fazerem o orçamento e 
dos Ar- 
Cos de Val de Vez até Valença e Monsão; o 
que não deixa de ser mais uma vã esperan- 
ça para os povos do Alto Minho, porque 
taes estudos e orçamento não se tem feito, 
e parece até que o governo não tem ten- 
ções de fnzer continuar a estrada em quanto 
não estiverem concluidas as cinco leguas de 
Braga aos Arcos. Se assim é (o que não é 
de esperar), não teremos lão cedo viavel 
utilidade 
para os povos do Alto Minho e para o cons- 
tanto commercio que por ella se mantem 
com o reino visinho. Os poucos kilomatros 
quo se acham em construcção, tendo-se da- 
do principio a ella ha cerca de dous ahnos, 
bem deixam colligir que tetemos estrada pa- 
ra muitos annos. E” mister que o governo 
dê remedio à isto, dando impulso aos tra- 
balhos de construcção em lugar de expedir 
portarias...... Ao sur. ministro das obras 
publicas compete desmentir estas apprehen- 
sões do publico, propondo ao parlamento 
necessaria para a 
sua conclusão, visto não serem suficientes 
os 230:0008000 que foram votados para esta 
estrada; e mandar se dê eflectivamente co- 
mêço aos trabalhos de construcção na Portella 
do Estremo, que se acha intransitavel, e pa- 
ta o que ainda deve haver alguma somma 


do snr. director desta estrada se pede 
ondencia 


9 de 25 


Dedo, dignidades,. conegos e cabido da santa 
igreja do Porto da séde vacante. 


Tendo-se devolvido a nós toda a juris- 
dição ordinaria deste bispado por falleci- 
mento do excellentissimo e reverendissimo 
bispo-desta diocese, -0-senhor-Dom- antonio 
Bernardo da Fonseca, Moniz, que a santa glo- 
ria haja, e sendo-nos determinado pelo sa- 
grado concilio de Trento nomear um vigario 
capitular, que exercite a mesma jurisdição : 
Nós, legal e canonicamente convocados para 
este fim, considerando as virtudes, letras, 
circumspeção, experiencia e mais qualidades, 
que concorrem na pessoa do reverendo don- 
tor e chantre desta sé Joaquim José Cor- 
rêa de Vasconcellos., provisor que Lem sido 
deste bispado desde mil oitocentos quaren- 
ta e cinco, que neste eno antecedente epis- 
copado tem por differentes vezes governado 
no impedimento ou ausencia dus prelados 
o bispado, havendo já sido por nós nomea- 
do para o mesmo emprego na sé yaga an- 
tecedente, governando sempre com aquello 
zêlo, dedicação, e intelligencia, que todo 
este cabido lhe reconhece, o nomeamos e 
instiluimos no referido emprego, sem ros- 
tricção ou reserva alguma, e com toda a 
jurisdição que nos foi devolvida pela va- 
cancia acima declarada, e seryirá debaixo 
do juramento que tinha dado e que perante 
nós reclificou, e haverá a devida e compe- 
tente congrua para pouglecento tratamento e 
sustentação. Pelo que mandamos a todas as 
pessoas ecelesinslicas e seculares deste bis- 
pado como tal o reconheçam, e lhe prestem 
a devida obediencia. Dada no Porto em ca- 
bido, séde vacante, debaixo dos nossos si- 
gnaes, e sello das nossas armas, aos dez de 
dezembro de mil oitocentos cincoenta e nove. 

E eu João Constantino Alves do Valle, 
secretario da meza capitular, a subscroyi. 

Dr. D. Luiz do Pilar Pereira do Cas- 
tro, deão. 

Domingos do Nascimento Pinto da Fon- 
seca Telles, thesoureiro-mór. 

Ricardo Van-Zeller, arcediago de Oli- 
veira. 

Antonio Tinheiro d'Aragão, acypreste, 

José Pereira Peixoto, 


João Bernardo. 
João Constantino Alves do Yallo. 
Manoel Rodrigues do Rozario. 
Sileíício Xavier Ferreira. 4 

“ Dr: Bernardo José da Silva Tavares 

Sobra Magalhies. abr 
Miguel Joaquim Gomes Cardozo. 
Provisão pela qual v. 's.Wijl má é ser. 

vido nomear 0 reverêndo dr. Joaquim José 

rréa de Vasconcellos, chantre da santa igre- 
ja calbedral desta cidade, para vigario ca- 
pitular d'este bispado, séde vacantes - 
ara v. s.* illMa vôr e assignar. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 
14, do Havre de 12 e de Bruxelas de 13. 
Segundo a nolicia dada & ultima hora 
pela «Correspondencia de Hespanha», Ortega 
devia ser execntado no: dia 16 em Tortosa. 
dg ao iza! Independencia belga », 
em Pariz e em Madrid faziam-se diligencias 
por parte de protectores poderosos a favor 
"Elio e Ortega. ” 

Em quanto s0 primeiro é provavel que 
sejam eflicazes, porém a respeito do segun- 
do é muito para se accreditar que a noticia 
dada pelo jornal hespanhol, com certa re- 
serva, seja verdadeira. 

Pelo que respeita á Sicilia, continuam 
as duvidas e incertezas. Só se sabe de posi- 
tivo que a insurreição de Palermo foi mui- 
to séria, e o combate dos mais sanguino- 
lontos. 
| Neerca dos dez mil insargentes de Mes- 
sina e Calanea, que se concentraram no in- 
terior da ilha, nada dizem os jornaes nem 
a lelegraphia. 


Em. “Turin agitava-se muito a emigração 
nopeliibho. li Iedgiao a que assistiu 
Poerio, que em 1848 foi membro do gabi- 
-nete napolitano, votou-se quasi unanime; 
fe em favor d'um projecto do anuexa 
reino das duas, Sicilias ao Piemonte. 
meou-se uma commissão. para assegurar no 
uturo o exito d'esta, combinação, x 

+ Vê-se portanto que a febre das anne- 
xações vai em progresso. 

Segund got] noticia telegraphica, os 
inglezes estabelecidos em Palermo abando- 
naram no dia 5 a cidade, e embarcaram para 
bordo dos navios inglezes. CS 9 
“O «Morming-Post» instigando o governo, 
a proposito da situação do reino de Napo- 
les, a presistir na politica da não interven- 
ção, diz. que em Napoles, como em tada a 
parte, a cousa nacional tem dificuldades a 
vencer, mas que acabará por triumphar. 

Segundo dizem os jornaes ia a 
vez se torna mais provavel um arranjo di- 
recto entro a França ea Suissa sobre a ques- 
tão pendente. 

“Parece que principalmente se trata de 
abandonar à Suissa fodo o lifóral do lago 
de Genova, e à vertento das montanhas que 
separam as provincias contestadas de V, 
para cobrir as passagens da «Tete-Noire», e 
um outro desfiladeiro importante 
de vista estralegico. » 

“À «Opinione» annuncia que o rei Victor 
Manuel. devia partir a 15. pora a Toscana, 
onde permanecerá oito dias. Depois visitará 
a Emilia, onde passará sete dias em Bolonha, 
Modena e Parma. O conde de Cavour devia 
acompanhar o rei à Florença. Farini hin es- 
peral-o a Bolonha, voltando Cayonr a Turin. 


o 


A «Correspondencia de Hespanha» dá 
as seguintes noticias : a 

«Temos notícias de Tortosa com “data 
de 15. O processo de Ortega estava termi- 
nado, assim como a accusação, e a capsa 
em poder do defensor. E" provavel que no 
dia Io fizesso 6 conselho de guerra. 

Não ha noticias da força farciosa que 
se disse; ter apparetido proximo da Cata 
nha:-ou não crá gente suspeita, o! 
persou em virtude da activa perseguição que 
se tinha organisado. Ê 
— Asenltimas participações das Baleares 
são di as de 1%, a « a data reinava a 
mais completa tranquilidade ; tinham che- 
gado dous batalhões, ficando um de guar- 
nição em Mahon. á 

Os facciosas das provincias v; scongadas 
desappareceram completamente. RPRSR Ea de 
dante geral da Viscaya diz ao ministro in- 
terino da guerra quo se apresentaram oito 
facciosos : seis supõe-se pertencerem a uma 
partida e dous suspeitos. 

A municipalidade e povoação de Valen- 
cia dirigiram uma exposição ao duque de 

“ Teluan, rogando-lhe que nó seu regresso à 
Hespanha desembarque m'aquelle porto. 

O mesmo jornal á ultima hora diz que 
tem ouvido assegarar, postó que não garan- 
ta a notícia, que fôra sentenciado Ortega, 
e que ma tarde do dia 16 devia ser execu- 
tada a sentença. » 


Tambem á ultima hora o jornal acima 
- Citado diz que recebeu um despacho de Al- 
geciras, no qual, com referencia a noticias 
de Tetuan, se annuncia a proxima chegada 
dos plenipotenciarios marroquinos. Tinham- 
só demorado, orque o estado interior do 
imperio é grave, a guerra civil Lomava pro- 
porções e o imperador tinha percorrido dif- 
fentes pontos do interior, perseguindo q per- 
tendente que lhe disputa o throno. 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 


MARSELHA 13. — Dizem de Constanti- 
nopla que o sultão levantou o desterro a 
Omer-Pachá, e que tencionava nomeal-o che- 
fe do exercito da Rumelia na espectativa dos 
acontecimentos que alli se temem. 

Da Bulgaria chegom ao Divan muitos 
protestos contra o clero grego. 

ROMA 14, — Houve uma grande Mani- 
festação com o motivo do anniversario do 
regresso do Papa em 1850. Pela manhã di- 
rigiu-se o Padre Santo 4 igreja de Santa 
Ignez acompanhado de grande multidão. 
Alli disse missa e deu a communhão a mais 
de 500 pessoas. 4o voltar para o Vaticano 
era pelas ruas victoriado e saudado. A' noi- 
te illuminou-se a cidade. 

PÁRIZ 14. — Avisa o telegrapho de Mar- 
selha que uma correspondencia de Constan- 
finopla sustenta como positivo, . apesar: dos 


"| com dito, GU ditas com cevada, 


0 


desmentidos, que os Ulemas fizeram uma pe- 
lição ao sul Tayor de Marrocos. Aqui] 
julga-se qu cus so, o que, ainda 
que fosse ei o catecia te to ai 


ortancio ME prova de que a questão poli- 
tica se vai desvanecendo em Roma, é que a 
consulta da fazenda se vai occupar da ques- 
tão dos caminhos de ferro, e a proposta-da 
caixa commercial de Pariz para um banco 
nacional e uma caixa de credito sobre/ im- 
moveis. Diz-se que no convento de Palermo, 
onde os revolucionarios se encerraram, fu- 
silaram cinco frades. M. Yeullot dirige um 
communicado ao «Paiz» dizendo que o que 


teira de viagem, na qual havia embrulhos 
lacrados para o nuncio do Papa em Pariz, 
cartas de familia e de assumptos particula- 
res, nolas para uma memoria que tenciona- 
va publicar e papel branco. Accrescenta, que 
lhe entregaram as cartas de seus filhos e ama 


Disseram-lhe que guardavam isto para ver 
se ha logar de proceder contra elle, e ma- 
nifesta que passou à semana em reclamar 
que lhe entregassem os papeis ou que lhe for= 
mem u processo. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1.319 


de abril.... cecioa 80:8498185 
ldem em 20. : A btafors 
O 85:5078060 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBmL, 20. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Oliveira, T. A. 
d'Araujo Lobo, 12 duzias de taboas de pinho. 

IDEM. —Na bi e) Incrivel, t José) 
Almeida, 3 caixõe! arrafado. 

IDEM.—Na bafta Cai “NJ. Domingues 
mões, 20 barris com azeite, 500 ancoretas coi 
azeitona e 500 liaças de vimes. 

IDEM. = Na. barca Adelaide, 3. C. Ferreira 
Soares, 8 condeças com palitos e 2 caixões com 
diversas fazendas; J, Pinto Rosas, 2 caixas com 
palitos e 3 caixões com ferragens; F. J. da Silva 
Ayres, 11 barris com salpicões e 1 caixão com 
chapeus de sol e fazendas de linho e lã; P. J. 
da Silva Ayres & Filhos, 4 vol. com 1 pipa, 6 
almudes e 3 canadas de vinho; J. Naptista Pereira, 
2 caixas com palitos e 6 barris com presuntos: 
A. Martins dos Santos, 2 barris com Erennioa 
1 dito com salpicões, 1 caixão com pentes e. 
dito com sapotos de lã; J. Pinto Rosas, 600 liaças 
de vimes. 

BAHIA. —No brigue Mello 1.º, P. José da Nova, 
4 barris com peixe salgado. 
“PARA, --No patacho Boa Nova, S: Moreira Sam- 
paio, 1 barril com salpicões; B. 4, dos Santos 
Andrade, 2 caixões com ferragens. PSA 

LONDRES. —No vapor Leda, C. Smilhes & C.º 
S canastras com presuntos e 1 caixão com amostras 
de vinho; Mo P. Guinarães e Silva, 5 pipas de 
dito; GC. Coverley, 29 caixas com laranja; M.P. 
Duarte, 77 ditas com dita; B, P. de Magalhães, 
40 ditas com dita; M. P. dOliveira, 68 dita com 
dita q 2 barris com ovos. 


m 


MANIPESTOS, 


o GM BIZ—Aveiro;—Cahi 

ton., mestre Mano, a Daniel 
moios de sal. fe ; 

G. M. 213-—Setubal.—Tiate Victoria, 114 ton , 
mestre Silva, a J. Dias da Costa, carga: 230 moios 
de sal. 

C. M. 244-—Cardil” Escuna ing. Alarm, 109 
ton,, cap. Philp, a fia ê Cacarga: 6,960 barras 
& feixes de ferro, 122 caixas com foiha de flandres, 
7 vol. com fazendas diversas, Eóra do manifesto, 
a Gigos com louça. 

6. M. 215—Glasgow.— Vapor ing. Rebeca, 137 


'res Amigos; 27 
o, carga: 45 


diversas. 

C. M. 216-—4veiro. —Hiate Silencio. 65 ton., 
mestre Canipos, a Daniel & Irmão, carga: 8e meio 
milheiros de sal. 

C. M. 217—Homburgo.— Brigue Gardina, 259 
ton., cap. Fernandes, a J. W. Andressen, carga: 
60 lastros e 5,208 arrateis do trigo, 586 sactas 
95 feixes de rotim, 
150 taboas de“abeto e 41 vul. diversos com diversas 
mercadorias. 

G. M. 218-—Setubal.— Rasca Flor do Porto, 117 
ton., mestre Barros, a J. T, da Costa c Silva, 
carga: 215 moios de sal. 

C. M. 219-Idem.—Hiate S. Joaquim 1.º, 95 
ton., risáiia A+ Francisco Junior, carga: 190 moios 
de sal. 

O. M. 220 — Lisboa. — Hiate Souza, 107 ton., 
mestro Baptista, a Daniel & Irmãc, carga: 46 pipas 
com azeite de peixe e aguardente e vinagre, uma 
porção d'areia de lastro, uma dita de chifres ca- 
nelia e unhas "de boi, 648 vol. com banha, papel, 
arroz e mais diversas mercadorias. 

G. M. 221—Londres.— Vapor ing. Iberia, 626 
ton., cap. Kavanaugh, a D. M. Peuerheerd Junior 
& 0.º, carga: 7288 vol. com fazendas e moercado- 
rias, diversas, 11 e meia ton., de pau compeche 
e nicarague. 


COMPLETA DESCARGA, 
aBriL, 20, 
FIGUEIRA — Hiate Improviso, mes(re Santos. 
SETUBAL. —Hiate Novo Triumpho, mestre Lo- 
pes. a 
AVEIRO. — [iate Feliz Destino, mestre Rocha. 
IDEM. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz. 


CARDIFE.— Palhabote Herminio, cap. Vianna. 
NEW-GCASTLE.—Briguo ing. William & John, 
cap. Nunn. 
TERMOS DE CARGA. 
aBaiL, 19. 
FIGUEIRA, — Hiate Antunes 1.º, 52 ton + mestre 
Silva, 
IDEM 20. 
CAMINHA. —Iiale Novo Atrevido, 47 ton., cop. 
Marques. 


BAIRCELONA. — Hiate Rival, 192 ton., cap. 
Toureiro. 

FIGUEIRA. —Hiate Improviso, 
Santos, 

LISBOA. —lliate Estrella 4.º, 95 ton., mestre 
Valverde. 

SETUBAL. — Hiaté 
mestre Lopes. 


83 ton., mestre 


Novo Triumpho, 61 ton, 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
ABniL, 20. À 


Assucar—S caixas, 37 barrica e 184 saceos. 
Arroz—12l saccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— amuiL, 20 — 
Manifestado para, deposito. 


VinHÕS o aa Ea 
Despachado para cunsume : 
No Porte. 


Vinho maduro, 


Dito vorde,,.. 


lhe aprebendeu a policia franceza foi a sua car- M 


parte d'outras e das notas, poré a policia). 
conservava o mais, elusiva Gpapa brânco. 


a Romare, vigho £ cortiça. 
BL 
etc. 
Pia a 


ton., cap. Butler, a (. Coverl 3 Crea: 7,819 
barras e feixes de ferro, 388 vol, com fezeridos |, 


COMMERCIO DO PORTO. 


« Despachado para exportação. 


' F PA q 
4 a a 
À Hit) a Ro 
: OS NACIONAIS. 
PonTO, 21 DE ABRIL. 
arinha de milho. 480 a 500 
Trigo da terra. 840 a 860 
»  serodio 800 a 840 
Trigo barbell 780 a 820 
Trigo- france: 800 a 800 
Feijão branc: A 640 a 660 
» «vermelho, o 680 a 700 
»  rajado. 540 a 560 
» frade 460 a 480 
»  amare 680 a 700 
ilho ... 430 a 440 
Centeio . 570 a 580 
Cevada . 500 a 520 
Batatalas (arroba) .... 360 
Azeile novo.. À 4g900 a 58000 
» velho. ã 5$000 à 5$100 
pe 


PARTE MARITINA. 


Poltro, 21 DE ABRIL. 
ÁS 4! nORAS DA MANIA. 
— Pica fóra da barra : 
Galerã Amissde. 
Brigué Cecily. 
ha escuna dinamharqueza. 
Una chalupa dit 
O tento én,, 


Ekândo, e o mar bom. 
Foram já pilotodas, a galera Amisade e a 
estuna dinamarqueza. k 
- A's 7 horas sabiram, os hiates Feliz Destino 
e Phevix. 
———- 


PORTO, 20 DE ABRIL. 
Meste dia não entrou embarcação alguma. 
é > , + ” SAHIDAS. 

AVEIRÓ. = Cahique Nugro, mestre Angelica , 
ro. 

IDEM. — Cabique Tres Amigos, mestre Mano, 
Janta 4! 

TOCKHOLM. — Escuna suoca Hoppet, cap. 


Mary Sweet, cap. Flin, 
, 
uso, Cop. Santos, vi- 


nho etc. 
GNUZAR.—Vapor de guerra Lynce, a 


MOVIMENTO bE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA 19. Entrou o hiate Puritano, de Lis- 
boa com fazendas da praça. Sahidos: escuna ing. 
Aneuvrin, rd ce] env lastro;) rascas An- 
nunciação é: eos o Feliz, ombas para a Figueira, 
com-milho; hiale Christina, para Lisboa, com milho 
e madeira. ] 
SETUBAL, 16. Não entrou embarcação alguma, 
Sahidas : hiate Novo Viajante, pata Villa do Con- 
de, com sal; hiate Carlos Alberto, para Quebec, 
cont sal. 

IEEM, 47.—Estradas : chalupa hesp. S. Do- 
mingos, de Cadiz, em lastro; hiato Novo Viajante, 
arribado com ayaria no panho e casco, tendo sa- 
hido d'este porto no dia 16; brigue sueco Uberea, 
de Lisboa, com sal ; barca pruss. Julie Larise, do 
Barcelona, em lastro“ hiato Lanc-iro, do Porto, 
com varios generos ; bateira Estrella de Orar, de 
Lisboa, com varios generos. Sahiu o hiate Novo 
Feliz, para Bristol, com fructa. 

V. M. DE SANTO ANTÓNIO, 15. — Entrada : 
brigues inglezes Eliz Adelh Anne, e Brazilian, am- 
bos de Gibraltar, o 1.º em 2 dias e o 2.º em 5. 
Não sahiu nem sc avista embarcação alguma. . 
«7 IDEM, 16.—Estrou o brigue ing Florence, de 
Malaga em 4 dias, em lastro. Não sabiu embor- 
cação alguma. 


metem 


- MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS, 

10 de obril — Em Gravesend, o Sara, cap. Barentz, 
de Lagos; o Elena, cap. Allardyee, 

da Figueira; é o Myrile, cap. AL 

twod, de Lisboa. 

Em Gravesend, o Álpha, cap. Pur- 

vis, de Aveiro. 


8 » — Em Hamburgo, o Chrislina Jacoba, 
cup, de Grool, de Lisboa. 
+ — Em Londres, o vapor Adonis, cap. 


Walters, do Porto. 

sampos. 
De Troon, o Pallas, eap. Kohler, 
para Lisboa. 
De Londres, o Wesley, cap. Noel, 
para Lisboa, 
——— mm 


Telegraphia electrica. 


N. DB. Alé & hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meis dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa de ante-hontem e de hontem. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA REAL 


DOS 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
Capital social 35:000:099 fr, 


Divididos em 70:000 acções de 
500 fr. cada uma. 


UBSCRIPÇÃO publica aberta pela Socieda- 
de Geral de Credito Industrial e Com- 
mercial (presidente o marquez d'Audifiret), 
em virlude de uma aulhorisação de s. exc.? 
o ministro da fezenda, segundo o artigo 5.º 
dos estatutos. + 
E pela case de Ch, Devaux & C.?, de 
Londres. 


Conselho de administração 


[SUJEITO À SANIÇÃO DA PRINEINA ASSENDLEA 
GERAL) 

O marechal Duque de Saldanha, ex-pre- 
sidente do conselho de ministros em Portu- 
gal; O visconde de Paiva,, ministro de Por- 
lugal em França; Fortunato Chamiço Junior, 
banqueiro em Lisboa; J. G. Roldan, ban- 
queiro em Lisboa; José de Salamanca ex- 
ministro da fszenda em Hespanha ; 
Saragoza ex-conselheiro real; Gandara, ge- 
neral de brigada, em Hespanha; José Lafu- 
ente ex-deputado; Ch. Devauz, banqueiro 
em Londres: E. Blount, banqueiro em Pa- 
riz; Litchlin, vice-presidente da Sociedade 
Geral de Credito Industrial e Commercial; 
José de la Bouillerie, administrador da So- 
ciedade Geral de Credito Industrial e Com- 
mercial; Chatelus engenheiro em chefe de 


10 de abril — 
u 


José del 


minas, visconde Paul Daru : 
hante. 
Na conformidade dos estatutos e com 


ver todas as questões e duvidas que se sus- 
citarem entre o emprezario construtor e a 
companhia relativas á construcção das linhas 
ferreas. Fica tambem encarregado de presi- 
dir á entrega difinitiva dos trabalhos á com- 
panhia. 

! 


Objecto da sociedade. 
Tracado. 


às linhas portuguezas compõe-so : 

1.º Da linha de Lisboa á fronteira de 
Hespanha, proximo a Badajoz. 

2.º Da linha de Lisboa ao Porto. 

A extensão tolal destes caminhos é de 
480 kilometros divididos da maneira seguinte: 
Parte commum ás duas linhas 110, kilometros 
Linha da fronteira de Hespa- 

Dhas crer oo 
Linha do Porto . 


Tolalito «e. 480 
| É 
Concessão, 


A concessão do caminho de ferro, foi 
feita a D. Josó de Salamanca, por contracto de 
14 de setembro do 1859 submettido ás cór- 
tes. Esta concessão importa. 

1.º A posse do caminho por noventa e 
nove annos. 

2.º As tatifas baseadas sobre as dos ca- 
minhos de ferro francezes. 

3.º Uma subyensão que se eleva a 
123,653 fr. [termo medio] por kilometro. 

D. José de Salamanca transmitto a dita 
concessão d companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes, sem nenhuma reserva, 
com as clausulas e condições seguintes : 

1.º Nos termos do artigo 6.º dos es- 
tatutos, o custo do caminho, além da sub- 
venção concedida pelo governo, é fixado em 
cento trinta e dois mil trezentos e cincoenta 
(132,350) francos por kilometro, compreben- 
dendo o material fixo e circulante, as esta- 
sões, ollicinas e seus utensílios, terrenos, 
telegraphos electricos, o outros accessorios; 
tudo prompto para ser entregue é explora- 
ção. 

n Os juros venciveis durante os trabalhos, 
e as despezas da constituição da sociedade 
ficam a cargo da companhia. 

2.º D. José de Salamanca compromet- 
te-se a explorar por sua conta e risco os 
lanços entregues á exploração duranto o 
periodo dos trabalhos com obrigação de pa- 
gar 2 por cento annualmente sobre as pres- 
tações dus acções emiltidas. 

3.º Igualmente se obriga a entregar o 
cominho até a fronteira de Mespanha no 
prazo de trinta mezes e até ao Porto no pra- 
zo de tres annos. 

II] 


hai.) A CARR cr Qtrtis E 
“Fórma da Sociedade. 

A sociedade é anonyma. 
tatulos foram approvados por decreto do 22 
de dezembro de 1859. 

Além das 70:000 acções que formam o 
capital social do francos 5,000:000, à sg= 
ciedade está desde o presente aulthorisada a 
emitlir obrigações para prover ao comple- 
mento das despezas. 


Rendimento provavel. 


Durante os trabalhos. 


Até à exploração completa das linhas 
os accionistas receberão semestralmente em 
Pariz, Londres e Lisboa 

6 p.c. de juros 

2 p. c. pagos por D. José de Salamanca 
como compensação dos lucros que 
lbe possam resultar da exploração 
parcial conforme acima fica dito. 

8 p. e. com vencimento desde o primei- 

ro de janeiro de 1860. 


Depois de terninados os trabalhos 


Um producto bruto por kilometro de 
24:000 francos, é sulliciente para assegurar 
aos accionistas um rendimento de 50 fran- 
cos por acção de 500. Este rendimento aug- 
mentará consideravelmente porque a receita 
daslinhas portuguezas altingirá sem duvida em 
quatro annos a cifra já realizada no caminho 
de ferro de Madrid a Alicante, cujo pro- 
ducto bruto excede actualmente 30:000 fran - 
cos por kilometro. 

Ha mesmo motivos para suppor que em 
consequencia da importancia e situação es- 
pecial do porlo de Lisboa, com relação aos 
paizes transatlanticos, o movimento deve che- 
gar à muior escala do que aquella que aca- 
ba de mencionar-se. 

Esta opinião justifica-se tambem da ma- 
neira seguinte : 

O caminho de Lisboa á fronteira de 
Hespanha faz parte da grande linha que atra- 
vessa toda a Peninsula Iberica , ligando Lis- 
boa com Badajoz, e a linha de Madrid a 
Alicante, e por consequencia Madrid, Sara- 
goça, Pamplona, Barcelona e a rede fran- 
ceza. 


Os seus es- 


Todos estes caminhos já estão concedi- 
dos e devem [ficar inteiramente concluidos 
quando a linha portugueza for entregue á 
exploração. 

A linba do Perto liga a babia do Tejo 
com às provincias situadas sobre o Douro e 
todo v norte de Portugal. 

Esta linha atravessa Coimbra e as pro- 
incias mais ricas de Portugal. A população 
destas províncias, segundo as estatisticas 
ofliciaes, é quasi tão densa como a dos tres 
departamentos mais povoados da França, 
isto é, us departamentos du Nord, de Aisne 
e du Pas-de-Calais. 

O governo portuguez , ao passo que 
apresentou ás córtes o projecto para a cons- 
trucção dos caminhos de ferro, propôz tam- 
bem a feitura de 700 Kkilometros de estra- 
das ordinarias, o que deve dar em resul- 


tado grande desenvolvimento ao trafico das 


Gustave Dela- 


approvação do governo portuguez, mr. Pau- 
lin Talubot é o arbitro incumbido de resol- 


ligação com os caminhos de ferro hespa- 
nhoes, devo produzir grande augmento da 
receita, 


Condições da subscripção. 


Às acções são de 500 francos cada uma. 
Uma prestação de 100 francos poracção será 
Paga no acto da subscripção. 

Outra de 100 francos por acção terá 
lugar depois da repartição. 

Esta será feita na proporção da totalida- 
de dos pedidos. Os pedidos de dez acções 
ou de menos só serão reduzidos no cazo da 
importancia das subscripções de dez acções, 
ou de menos, exceder o capital social. 


SUBSCREVE-SE: 


Em LISBOA nos escriptorios dos snrs. 
Roldan largo de Santo Antonio da Sé e do 
snr. Chamiço, na rua de S. Francisco, desdo 
o dia 19 até ao dia 23 do corrente mez de 
abril inclusivo, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde. 

Em PARIZ na caixa da socledade geral 
de credito industrial e commercial rua Tait- 
bout 57. 

Em LONDRES em casa dos snrs. Ch. 
Devaux & C.º, 

Em MADRID em casa do snr. D. Josó 
de Salamanca. (779) 


CERVEJA PRETA 
LONDRES 


Do 


affamado author 
R. B. BYESS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO E A RETALUO 
Na rua Nova dos Ingleses n.º 25. 
(772) 


O contraste da prata 


ARTANO Rodrigues d'Aroujo, tem no seu 
estabelecimento, rua de Santa Cálharina 
nº 430, diversas obras em prata, tráballia- 
das com gosto, perfeição e arte, as quaes 
vende por preços rasoaveis. (776) 


Boas bichas de sangrar da 
Barbaria. 


CABA-SE de receber uma grande porção des- 
te genero pela malla-posta : quem quizer 
comprar dirija-se a Manoel dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 77 a 79, e rua dos Ra- 
nhos n.º 107. (777) 


Retratos de 500 rs. até 108 


Pascoal Junior photographo, 
Mr” L 


+ discipulo 


da tarde, no largo 
de Santo Ildefonso, n.º 3. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMERCIAL 
PORTUENSE 
ÃO convidados os ill.M05 snrs, associados 
4 comparecer no domingo 22 do corren- 
te; pelas 10 horas da manhã, a reunirem-se 
em assemblea geral na rua da Bainharia 
n.º 20, 1 lhes serem presentes as con- 
tas c eleição de nova direcção. 
Porto, 20 de abril de 1860. 
Bernardino José Borges da Silva Junior, 
Secretario, 


NA proxima 2.º feira, 23, pelas 11 horas 
*“ da manhã, na rua das Congostas n.º 133, 
tem de arrematar-se por conta de quem per- 
tencer 287 sancos com trigo, vindos d'Al- 
tona no patacho «Fortuna,» capitão José Fran- 
co Delgado. (7781 


ERREI EST ra 
À NTONIO Ferreira Baltar e Henrique Fer- 

reira Baltar, não lhes sendo possivel sa- 
ber os nomes de todos os snrs. que no offi- 
cio de sepultura de sua querida irmã D. Leo- 
nor Carolina Perréita Baltar, bonraram com a 
sua assistencia à quelle acto, é desejando pa- 
tentear-lhes a sua gratidão o fazem por este 
meio, áquelles à quem não foram agradecer 
pessoalmente. 


ENDE-SE um pianno de 6 oite- 


ER : 
EEE) |] vas por preço commodo. Rua 
ES 


das Fontainhas n.º 75. [714] 
FABRICA D'OLEADOS 
Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 

de Santo Antonio, vende-se capa do 
monter, polainas, e capa para o chapéu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per= 


cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860.) 


E muitas notícias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das so- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titulares. 

Vendem-se na loja do livreiro Continho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
so 100 rs. (629) 


Qui quizer tomar d'emprasamento um ou 

mais chãos, silos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
le na rua da Carvalhoza n.º 6. (666) 


7 x 
VENDE-SE 

MA boa casa de 3 andaros, na rua 

da Ferraria de Baixo n.º 110 a 

112, dizima a Deus: tracta-se com 


=” Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha aum 


vias ferreas, o esta circumstancia , junta á 


thorisado, (2608) 


A 


O COMMBRCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADES. 


mM domingo, 22 do corrente mez de abril, 
celebra-se com grande pompa na igreja 
do Collegio, vulgô Grillos, a festividade a NOS- 
SA SENHORA DAS DORES, havendo de manhã 
missa solemne e SS. exposto todo o dia; Cora- 
dor o reverendo abbade de S. Martinho da 
Barca, Sant'Anna. A musica é da capella do 
snr. Silvestre, que ha-de executar uma das 
melhores missas do fallecido Francisco Eduar- 
do da Costa, a grande orchestra : ás 5 ho- 
ras da tarde ba-de execular-se o magestoso 
Stabat-Mater de Rossini, a grande orchestra, 
que foi desempenhado pela primeira vez, e 
pela mesma capella do snr. Silvestre, em 
1851, na festividade a Nossa Senhora das 
Dores, na igroja do Santo Antonio dos Con- 
gregados. 


S. SALVADOR. 


=º domingo, 22 do corrente, tem lugar a 
festa e arraial de S. Salvador, em Que- 
brantões, e assim continuará todos os an- 
nos no segundo domingo depois do da Pas- 


choa. 
EpOMINGO 22 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, terá lugar a benção do novo 
cemiterio da real irmandade de Nossa Senhor: 
da Lapa, cuja cerimonia será feita por sua exe. 
roverendissipa o sor. Vigario Capitular. 


ASSA-SE uma loja do mercenrin montada 
Pp com tudo que Jhe é inherento o bem 
afreguezada: quem a pertender dirija-se á 
run do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, pura fallar e tractar com seu dono. 


[683]. 


A tua do Correio n.º 34 ven 
dem-se pequenos cães de fel- 
& po branca. (Al) 


RECISA-SE d'uma criada para acompa- 
nhar o snr. Bernardo Peixoto e sua es- 
posa D, Luiza Roza para o Rio de Janeiro : 
quem estiver nestas circunstancias, falle na 
hospedaria de Entra Paredes, de Domingos 
Amarante. (740) 


NA rua do Miradouro n.º 48, vende-se um 
casal de gallinhas, pombas, ovos das 
mesmas e de cochinchinas, pulacas e dor- 
kings. 


P 


Ordem 3.º de S. Francisco. 
RREMATA-SE nos dias 25 e 26 do cor- 


va objectos pertencen 
pinto ferreiro, bom o uma por 
portadas Paleovas, janeltas, grades de 
cabos de linho ete. 


ALLECEU hontemw mm filho menor 

de do: armeiro Ge os Junior, e de- 
vendo dar-se á sepultura hoje, às Ave- 
Marias, na igreja da SS. Trindade, seu pai 
e avós, Jusé Carneiro Geraldes de Vascon- 
cellos e Joaquim Anselmo AMalo, rogam a 
assistencia dos seus amigos áquelle religioso 
acto. 


LUGA-SE o primeiro andar de uma 


na rua do Laranjal n.º 45 e 46, com 

bons commodos e mobilado. Se fôr aluga- 
carregam da cosinha. 

PEDE-SE encarecidamente o fa- 

FÉ achasse uma cachorrinha felpuda 

branca com malhas côr de canel- 

Rozario, d'acceder a sus inconsolavel dona 

na rua de S. João n.º 75, que se promp- 

( UEM quizer comprar 5 to- 

ija-se ao ill.” snr. José Ro- 

drigues Teixeira, administra- 


do a uma só pessoa na mesma casa se en- 
vor a quem comprasse ou 

la nas orelhas, que desappareceu na rua do 
tifica a qualquer indeminisação. (771) 
eis, e um d'agua pé, di- 

dor da casa da exe.M? snr,* 


== 
em (173) 


D. Anna Candida de Sá Lopes, 


Loteria de Lisboa, 
2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia 25 de abril 
N. B. Os mesmos venderam 


UE na ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautelas de 
500, 250 e 40 reis : 


N.º 5251. 2008000 reis. 

» 647. 1008000 » 

» 1938. 1008000» 

SRS ADA. frio 1008000 » 
(732) 


Villa Secca d'Armamar. 
pe a casa n.º 7, sita na 
rua Direita de Leça da Palmei- 


ra, e tracta-so do seu ajuste na rua 


da Pedra Moura n.º 15. 1775] 


GRANDE LEILÃO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


NS dias 21 o 22 pelas 10 horas da ma- 


nhã. 

As fazendas que ainda faltam por arre- 
matar são todas dos melhores gostos e de 
superior, qualidade e por isso provino-se aos 
ill.MOS snrs. e particulares, que o leilão con- 
tinuará nos ditos dias 21 ce 22, sendo este 
irrevogavelmente o uitimo dia do leilão. 

É dirigido por Pinheiro. [769] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Bernardo José Machado faz sa- 
Der a todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
2 de maio proximo, pelas 12horas, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim 
de deliberarem sobre o reconhecimento. de 
privilegios e mais diligencias legaes. (163) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. V 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
= der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 

(7361 


VENDA DE CASA. 


Vi dia 30 do corrente mez de 
dabril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder à arre- 
matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço emais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma praça, Vianna. (738) 


MACHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrives e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua doS Francisco n.º 21. 


(1413) 


Aos snrs. de bom gosto 


A rua de Santa Catharina n.º 329, ven- 
dem-se vinhos velhos puros e sem con- 
feição, engarrafados por duzia, das novida- 
des de 1834 e 1847, e tambem se vendem 
em toda e qualquer classe de cascos estando 
estes uo mesmo tempo bem avinhados, bem 
como em caixões de 1, 2 e 3 duzias. 

Qualquer encommenda de caixões ou 
cascos por grande que seja, estará prompta 
dentro de duas horas. (725) 


UEM quizer comprar a 
js grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de mqlto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de dôze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com q 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do, escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


UEM tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz Marlins da Fonseca; se o 
preço convier paga à vista. (613) 


Attenção. 


DEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhias Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 

OMINGO, 22 do corrente, ás 4 horas da 

tarde em ponto, no edifício da Bolsa, 
haverá reunião de assemblea geral desta 
Associação. Roga-se a todos os snrs. associa- 
dos queiram comparecer naquelle local 
hora indicada. 

Porto 16 d'abril 1860. 

Antonio Martins Leorne, 
1.º Secretario. 


Machina de distillação 
A praia de Villa Nova de Gaya, defronte 


N 


lecida uma machina de distillação ; e por isso 
as pessoas que precisarem ulilizarem-se do 
serviço da dita machina, pódem dirigir-se 
áquelle local, que ahi acharão com quem se 
entendam. [753] 


Attenção. 


ENDE-SE o machinismo do moinho da 
vento da rua do Welesley. [755] 


F. F. KEGHELS 


DIRECTOR DO COLLEGIO DA FORMIGA. 


AZ publico que para inteiro aproveitamen- 
E to dos estudan.es de Introducção aca- 
ba d'organisar um gabinete de physica com 
quasi todos os instrumentos experimentaes 
da sciencia, uma grande machina electri- 
ca, outra pneumalica e respectivas perten- 
cas, tudo da primeira ordem. [742] 


NEVES & Gasparinho Junior, na rua das 
** Flores nº 118, tem em seu poder uma 
caixa de prata, que, por desconfiança, appre- 
henderam a uma mulher, que disse ser de 


S, Mamede, cuja caixa entregarão a quem 
justificar pertencor-lhe. : [7481 


do estaleiro casa n.º 12, acha-se estabo-| - 


CEZAR 


GEN 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em duas 
lhas de 8 paginas, enriquecida de nov 


€ 


Vende-se na livraria de Jacintho A. Pin 


HISTORIA UNIVERSAL 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1850. 


POR 


CANTU. f 


ACHA-SE COMPLETA A IMPRESSÃO D'ESTA INTERESSANTE OBRA, UNICA NO SEU 


ERO. é 


columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 
enta magnificas estampas, e custa completa 


188000 rs. em brochura e sendo encadernada com segurança e perfeição 248000 rs. 


to da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
VT4T) 


RR as pessoas que precisem de fu ndas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D.' Pedro 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTI. 


LO ag 


n.º 145 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcançe de toda a 


sociadade. 
(2384) 


ATTENÇÃO 


RECIZA-SE saber, para negocio de seu 

interesse, onde existo Marin José Mar- 
tins d'Azevedo, de idade de 30 annos, pou- 
co mais ou menos, natural da freguezia de 
S. João, do concelho de Vianna do castello, 
filha de Joanna Martins, viuva, da Gandra 
da mesma freguezia de S. João. 

A dita Maria José Martins d'Azevedo foi 
em 1853 na qualidade' de criada de salla 
em companhia dos surs. Wanzellers para 
Lisboa, e depois passou para coza da exc.Mº 
snr.º condessa de Fonte Nova. 

As informações devem ser dirigidas a 
D. Maria Clara de Sá Pereira, rua dos Tai- 
pas n.º 24 e 25 Porto. [709] 


Deposito de vinhos 
engarrafados. 

A rua das Flores n.º 40 a 42, vendem- 

se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 4834, 1844 e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes : 


1830 inclusivê garrafa, 
1834 » 


Porto velho  » 
1844 » 
1847 » ; 


acceitam-so encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. 4) d 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
N cisa-se de um bom hortellão bem prático. 
[699] 
Quim quizer lomar por arrendamonto uma 
botica em Val-Passos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, póde dirigir-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Joaquim 
de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada. [7007 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 


direcção d'esta companhia, em confor- 

midade com o artigo 11 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 


Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores. 


LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionses de superior qualidade : preços da fa- 
brica. 245) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. - 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(748) 


Para Londres. 
O vapor hollandez = Gl- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
y de Maio. 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Cbamiço, Filho É Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


[735] 


Para Londres. 


O vapor inglez= IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanaugh, sahirá 5.º feira 
8 26 do corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
0.º ou com Alexandre Miller & 0.º, rua dos 


Para Stockolmo. . 
A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 

A1, capitão John Patterson, sahe 

com toda a brevidade: para carga tracta-so 
com o consignatorio Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
Parao Rio Grande do Sul 
Espera-se com muita brevidade 

a barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = de 1.º classe capi- 

tão Bento José d'Almeida a qual 

terá aqui pouca demora, por ter a moior 
parte da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga, e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taypas n.º 14, 
(739) 

Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
classificada no Lloyds Al, ca- 
pitão George Drury. 

Para carga tracta-se com o consignala- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
52. (7211 


Para o Pará. 

O patacho=BOA NOVA, = para o 
3» resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com Sebaslião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


Para o Rio de Janeiro. 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Vaisahira barca=-DESPIQUE 2.º,= 
capitão F.J. de Corvalho : para 
carga e passageiros (para os quaes 

tem excellentes commodos) tracta-se com 
Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 
n.º 32. [701] 


Eb 


se com Lourenço Costa, rua dos In 
Ratos 


Para o Pará, 

A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracta- 
glezes 


(453) 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade o 
Ey brigue = DUQUE DO PORTO : 
para o resto do carga e pas- 
sageiros tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despachante Gomes Lima & 0.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 
Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazer 
do Couto, sabe impeterivelmente 
no dia 30 d'abril, se o tempo o permittir. 
Roga-se o0s snrs. carregadores mandem os 
conhecimentos e os snrs. passageiros virem li- 
quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 5t 
e 52. (190) 


Para Hamburgo. 
A escuna bremeza == PALME, == 
capitão H. Kruso. 
Consignatarios por sahidá D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.?. 
(706) 


Para o Rio de Janeiro. 
Voi sahir com muita brevidade: 
bb a galera = AMISADE ; = para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
Haro Pereira Penna, rua dos Ferradores. 
n.º 39. 


[636) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 214 d'abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanholt 
de zarzuella, verso e baile. — 8.º récita de 
assignalura. — A zarzuella em 3 actos — 
AMAR SEM CONHECER. — No intervalo do 
1.º ao 2.º acto, desempenhar-se-ha o novo, 


Esse 


dos Inglezes n.º 52. 


José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 

[718] 


MADAYVE GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA, 


RUA DEST.º ANTONIO, 54 


EBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 

limento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de lalia, pelos seguintes preços : de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 8%, e 98, rs. 
o um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


- FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 12 


F Chamiço Filho & Silva tem para vender 
E flor d'enxofre en Darricas da mesma su- 


Inglezes n.º 81. (694) 
Para Dublin e Glasgow. 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Buller, espera-se 
Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =FÊ= sahirá com mui- 
PU gamento prompto. 

Tem bons commodos e tracta- 
quim José da Silva Junior na rua da Fspe- 
rança n.º 2, ou com O capitão a bordo. 

Para New-:.astlc e Leith. 
Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
sa 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(774) 
O cahique =FLOR DO MAIO,= 
FE mestre Nascimento, salie com bre- 
falle com Marcellino, Fins & €.º, Cima do Mu- 
Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
com toda a brevidade. 
Gonsignatario Carlos Cover- 


perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou o anno passado, (381) 


O vapor inglez= RE- 

aqui com brevidade. 
(624) 
ta brevidade por ter o carre- 
mento para passageiros. Tracta-se com Joa- 
(770) 
= classificado no Lloyds e de 
ga tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
Para Olhão, Faro e Tavira 
vidade : quem quizer carregar 
ro n.º 75 e 76. (751) 
= classificado no Lloyds AÍ, sabe 
[722] 


ey. 


baile — A FEIRA DOS TOUREIROS, — A's.8. 
horas. k 
Domingo 22 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanholar 
de zarzuella, verso e baile. — 9.º récita de 
assignatura. —. A zarzuella em 4 actos — OS 
MAGGIARES. — No intervalo do 2.º no 3.º 
desempenhar-se-ha o baile em um acto — 
À YEIRA DOS TOUREIROS. — A's 8 horas.. 

Sabhado 24 de abril. ; 

T. DAS VARIEDADES (ANTIGO CAMÕES)... 
— Sociedade Amor e Honra. —- Em benefi- 
cio. — Não podendo a Sociedade Dramatica 
Benefica dar o beneficio annunciado para este! 
dia, organisou-se uma outra que o fará com 
o drama em 2 actos — AMOR E HONRA. 
— A poesia — SONHOS D'UM ACTOR. —O 
entre-acto comico — POR CAUSA D'UMA 00- 
RISTAI... — A comedia em um axio — 
D'ESTES HA MUITOS. 

.N. B. Os Dilbetes impressos com o 
nome da Sociedade Dramatica Bemefica tem 
entrada n'asta noite. A plateia é geral. Previ-- 
ne-se que tendo desapparecido. o bilhete dos 
camarote nº 19, da 2.º ordem, só lerá en+ 
trada quem apresentar a chave. 


No rua 23 de Julho n.º 4 e Bestiy 
em exposição uma joven bespanhola que não 
tem braços desde a nascença, poréra, com os; 
pés coze, borda, faz renda d'agulba e pen- 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e solklados 40% 
rs. 

A exposição tem lugar todos os dit 
desde as 4 horas da tarde por diante, exce- 
plo aos domingos, que começará ás 11 ho- 
vas da manhã. . 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua dg” Ferraria de Baixo n.º 126. 


F. 


